
Vaidade, humildade 
e paternidade espiritual 



Alvo da lição
O aluno será capaz de

saber entender como é importante não ter um conceito 
tão elevado de si mesmo; 

sentir amar os filhos espirituais; 

agir agir com os filhos espirituais segundo o exemplo de 
Paulo. 



Os cristãos de Corinto não tinham aprendido a
humildade. O apóstolo os confronta com esse
problema, contrastando a vaidade deles com o
exemplo de humildade dos apóstolos, e lembra-os que
os coríntios são seus filhos espirituais.

Introdução



I. A vaidade dos coríntios (1Co 4.6-8)

Os crentes coríntios eram orgulhosos e vaidosos. A
causa das divisões na igreja era basicamente o
orgulho (1Co 1.12; 3.4,22).



Aplicação para hoje

Reflita em 1Coríntios 4.7 na Nova Tradução na
Linguagem de Hoje: “Quem é que fez você
superior aos outros? Por acaso não foi Deus
quem lhe deu tudo o que você tem? Então
por que é que você fica todo orgulhoso como
se o que você tem não fosse dado por Deus?”



II. A humildade dos apóstolos 
(1Co 4.9-13)

1. “Espetáculo ao mundo” (1Co 4.9) 

2. “Loucos” (1Co 4.10) 

3. Sofredores (1Co 4.11-12) 

4. “Lixo” e “escória” (1Co 4.13) 



Aplicação para hoje

Paulo ensina pelo exemplo. Ao mostrar a
humildade, evidencia o orgulho dos coríntios.
De que maneira podemos fazer o mesmo nos
dias de hoje frente ao orgulho do evangelho
tão antropocêntrico que tem sido pregado?



III. As marcas de um pai 
espiritual (1Co 4.14-21)

1. Ele admoesta (1Co 4.14) 

2. Ele ama (1Co 4.14) 

3. Ele gera (1Co 4.15) 

4. Ele é exemplo (1Co 4.16) 

5. Ele ensina (1Co 4.17) 

6. Ele disciplina (1Co 4.18-21) 



Aplicação para hoje

Quais atitudes você deveria desenvolver em
relação aos seus líderes se pensasse neles
como pais? Cite pelo menos três. E o líder
como pai? Quais atitudes você espera ver
nele a partir dessa perspectiva?



Já parou para pensar que o discipulado é também
uma forma de paternidade espiritual?

Conclusão


